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APRESENTAÇÃO

Depois da Educação Básica, a Educação Superior será ministrada em instituições 
de ensino superior, sendo públicas ou privadas, com variados graus de abrangência 
ou especialização.

A abordagem de temas como a evasão de estudantes no Ensino Superior é 
relevante, pois parece que a evasão ocorre apenas na Educação Básica, principalmente 
no Ensino Médio. A investigação sobre esse tema propicia a elaboração de estratégias 
para a redução da evasão escolar.

A educação a distância (EaD) também é um tema recorrente nos artigos 
apresentados, pois se tornou uma estratégia privilegiada de expansão da educação 
superior em todo território brasileiro, a partir da segunda metade da década de 1990, 
após ser validada legalmente pela LDB em 1996.

O artigo “Limites e possibilidades como acadêmico de um curso de educação 
a distância relato de uma experiência em andamento” trata da educação a distância, 
especificamente do surgimento da Universidade Aberta do Brasil (UAB), que com seu 
Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (AVEA/Moodle), abriu possibilidades de 
alunos de diversos lugares tivesse acesso gratuito a cursos de graduação. O artigo faz 
algumas considerações sobre facilidades e dificuldades dentro dessa modalidade de 
ensino-aprendizagem. 

Alguns dos artigos também abordam as práticas de avaliação, os estágios 
supervisionados, o currículo, programas como PIBID e Universidade para Todos, entre 
outros.

Marcia Aparecida Alferes
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AS RELAÇÕES ENTRE O PÚBLICO E O PRIVADO NA 
EDUCAÇÃO SUPERIOR: UM ESTUDO COMPARATIVO ENTRE 

PORTUGAL E O BRASIL

CAPíTUlO 6

luísa Cerdeira 
Instituto de Educação da Universidade de Lisboa.

Lisboa – Portugal

Nataniel da Vera-Cruz Gonçalves Araújo
Universidade Federal do Tocantins.

Tocantinópolis – TO

RESUMO: O presente trabalho tem como foco 
analisar a educação superior relacionando as 
categorias administrativas público e privado 
em um estudo comparativo entre o Brasil 
e Portugal. É resultado de uma pesquisa 
documental e bibliográfica, incluindo aqui 
documentos de agências internacionais 
além de séries históricas oficiais dos dois 
países, cujo objetivo é estabelecer a devida 
comparação do crescimento da educação 
superior nas categorias administrativas público 
e privada. Dá-se destaque no decorrer do 
texto à importância da educação superior na 
atualidade, à centralidade que o conhecimento 
ocupa na sociedade além das orientações 
das agências internacionais para a educação 
superior. Após a análise dos dados, constata-
se claramente que existe uma relação de 
oposição diametral entre os dois países no 
que diz respeito ao percentual de estudantes 
matriculados no setor público e setor privado, 
sendo que no Brasil há clara predominância 
das matrículas na educação superior privada 

(75,7%) e em Portugal essa predominância é 
para o setor público (83,6%).
PALAVRAS-CHAVE: educação superior, público 
e privado, Brasil e Portugal

ABSTRACT: The present work focuses on 
analyzing higher education by relating the 
public and private administrative categories in a 
comparative study between Brazil and Portugal. 
It is the result of a documental and bibliographical 
research, including here documents of 
international agencies besides official historical 
series of the two countries, whose objective 
is to establish the proper comparison of the 
growth of higher education in the public and 
private administrative categories. In the course 
of the text, the importance of higher education 
in the present time is highlighted, the centrality 
that knowledge occupies in society beyond 
the guidelines of the international agencies 
for higher education. After analyzing the data, 
it is clear that there is a diametrical opposition 
relationship between the two countries regarding 
the percentage of students enrolled in the public 
sector and private sector, and in Brazil there is 
a clear predominance of enrollments in private 
higher education (75.7%) and in Portugal this 
predominance is for the public sector (83.6%).
KEY WORDS: higher education, public and 
private, Brazil and Portugal.
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1 |  INTRODUÇÃO

No decorrer da história, e com muita ênfase na sociedade atual, constata-se 
a relevância cada vez mais crescente que a educação superior vem ocupando por 
várias razões, principalmente a busca de alternativas para atender a demanda cada 
vez maior por expansão das vagas e a utilização de estratégias variadas para atingir 
esse fim. Este fato reveste a temática de importância, inclusive cria a necessidade de 
contribuições para o aprofundamento do debate tendo em vista o alto grau de disputas 
envolvendo interesses dos mais variados tipos em torno deste assunto. 

Este estudo se caracteriza como uma pesquisa bibliográfica e documental posto 
que utiliza fundamentalmente alguns estudiosos da área e documentos produzidos por 
agências nacionais e internacionais, incluindo dados estatísticos. Também destaca 
3 (três) premissas principais, quais sejam: a centralidade do conhecimento, as 
orientações internacionais para a educação superior e um comparativo da evolução 
das matrículas entre os setores público e privado no Brasil e em Portugal.

2 |  A CENTRAlIDADE DO CONHECIMENTO

Sobre a centralidade do conhecimento, é correto afirmar que o mesmo vem 
fazendo uma trajetória crescente na sociedade atual, cuja influência se faz sentir 
em todas as áreas da vida humana ao ponto de a atual sociedade ser denominada 
como sociedade informacional com todas as implicações que este termo possa trazer. 
Assim, Castells (1999, p. 87) afirma sobre as relações entre informação/conhecimento 
e sua importância para a existência da atual economia, a qual pode ser denominada 
“[...] de informacional e global para identificar suas características fundamentais e 
diferenciadas e enfatizar sua interligação.” Essa centralidade do conhecimento, tem 
poder catalisador em relação a educação terciária, porque “Nas últimas décadas, 
o Ensino Superior tem conhecido uma expansão assinalável, quer qualitativa, quer 
principalmente quantitativa.” (CERDEIRA, 2014, p. 99).

Esta relevância que o conhecimento adquiriu têm o potencial de reposicionar 
situações e valores, inclusive na perspectiva de colocar a informação e o conhecimento 
como alguns dos principais componentes dinamizadores do desenvolvimento das 
pessoas e das nações fomentados pela competitividade. 

A esse respeito, Bernheim e Chauí (2008, p.7) afirmam que nas economias 
mais desenvolvidas, a associação entre o conhecimento e a inovação tecnológica se 
transformam em vantagens competitivas, o que faz do “[...] conhecimento um pilar da 
riqueza e do poder das nações, mas, ao mesmo tempo, encoraja a tendência a tratá-
lo como mercadoria sujeita às leis do mercado e aberta à apropriação privada. ” Ora, 
vários fundamentos remetem inegavelmente a educação e o conhecimento como um 
dos pilares centrais da sociedade atual, tornando-o, dessa forma central nas agendas 
das nações, o que, por sua vez, catalisa a relação demanda/oferta da educação como 
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agente promotor de desenvolvimento dos indivíduos e das nações. Em torno disso, 
criam-se estratégias, a depender dos Estados e da organização societal que passam 
a priorizar a oferta da educação superior pelos setores público e/ou privado.

De certo que essa relação entre a oferta da educação superior pública ou privada 
é fruto de uma complexa correção de forças e de interesses múltiplos, os quais passam 
por orientação das agências multilaterais e impactam diretamente tanto nos aspectos 
quantitativos e qualitativos da educação ofertada.

3 |  ORIENTAÇÕES INTERNACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO SUPERIOR

O segundo tópico está relacionado às orientações das agências internacionais, 
constatando-se o incentivo que os organismos multilaterais têm feito na perspectiva 
de incentivar a expansão da educação superior por sua estreita relação com o grau 
de desenvolvimento das nações. Neste sentido, merece destaque o protagonismo do 
Banco Mundial na elaboração de vasta literatura como o documento intitulado Higher 
Education in Developing Countries: Peril and Promise, (BANCO MUNDIAL, 2000, p. 
9). À guisa de informação, convém dizer-se que ese documento foi preparado por 
um Grupo Sobre Educação Superior e Sociedade, o qual foi convocado pelo Banco 
Mundial e pela UNESCO a fim de que discutisse os desafios encontrados na educação 
superior de alguns países em desenvolvimento. O evento reuniu especialistas em 
educação de 13 países, incluindo o Brasil, e foi realizado entre os dias 19 e 23 de 
março de 2002, em Paris. 

Segundo este documento (BANCO MUNDIAL, 2000, p. 09), “The world economy 
is changing as knowledge supplants physical capital as the source of present (and 
future) wealth.” Em tradução livre, equivale a dizer que “A economia mundial está 
mudando na medida em que o conhecimento suplanta o capital físico como fonte de 
riqueza atual (e futura).” 

Esta perspectiva aponta para o alto grau de interesse que o setor privado tem 
na educação superior ao ponto de a Organização Mundial do Comércio (OMC), 
regulamentar a educação inserindo-a na condição de mercadoria, o que consta 
no documento da OMC intitulado Servicios de Enseñanza: Nota documental de La 
Secretaría (OMC, 1998). Este fato revela as potencialidades da educação superior na 
condição de mercado atrativo posto que existe uma relação estreita entre a sociedade 
do conhecimento e o investimento em educação tanto defendido pelo viés da Teoria do 
Capital Humano (TCH) de Schultz (1961), o qual afirma que [...] yet human capital has 
surely been increasing at a rate substantially greater than reproducible (non human) 
capital. [...]. Em tradução livre, equivale dizer que “[...] entretanto, o capital humano 
certamente tem aumentado a uma taxa substancialmente maior do que o capital 
reprodutível (não-humanos). [...].”

Merece destaque o protagonismo da Organização das Nações Unidas para 
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a educação Ciência e Cultura (UNESCO) de duas Conferências Mundiais sobre 
Educação Superior (CMES) realizadas respectivamente em 1998 e 2009, cujo objetivo 
maior é incentivar os processos de expansão da educação superior como elemento 
definidores do grau de desenvolvimento sociocultural e econômico das pessoas e 
das nações.  Nos documentos oriundos destas duas importantes conferências, fica 
clara a importância fundamental que a educação superior ocupa na atual sociedade 
e o seu papel como indutora do desenvolvimento econômico. Assim, após ressaltar 
a importância desse nível de educação, são oferecidas alternativas e exemplos ditos 
exitosos em vários países para superar seus déficits educacionais e inserirem os 
países em círculos de concorrência tornando-os finalmente fortes do ponto de vista do 
grau de competitividade.

O terceiro tópico relaciona-se com a evolução das matrículas entre o setor 
público e o privado na educação superior no Brasil e em Portugal. Destaca-se que o 
uso da terminologia “privado” neste trabalho faz referência à natureza administrativa 
da instituição.

4 |  ANÁlISE DOS DADOS DE BRASIl E PORTUGAl

Passando-se agora para uma análise da realidade nos dois países comparados, 
convém que se destaque que as séries históricas, como toda estatística, têm a 
capacidade de revelar inclusive o que está além dos números por elas apresentados. 
A exemplo, é correto afirmar que a predominância do setor público ou privado na 
oferta da educação superior pode revelar as relações entre capital e Estado, o modelo 
de sociedade implementado, as correlações de força entre sociedade, capital e 
Estado, dentre outras. Com isso, pode-se afirmar que o fenômeno ora estudado tem a 
capacidade, em sua essência, de revelar algumas verdades e camuflar outras.  

No Brasil, o movimento estatístico aponta indubitavelmente para uma prevalência 
do setor privado sobre o setor público. Assim, em acordo com O Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP (2015a), tem-se os 
seguintes dados
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Gráfi co 1 – Matrículas em cursos de graduação por categoria administrativa – Brasil – 1980-
2015

F onte: Censo da Educação Superior INEP (2015a).

De acordo com INEP (2015b), em 1980 existiam 1.377.286 matriculados, sendo 
492.232 (35,7%) no setor público e 885.054 (64,3%) estudantes no setor privado. 
Estes dados mostram prevalência do setor privado, a qual continuou crescendo. Já 
em 2015, havia 8.028.297 estudantes matriculados, sendo 1.952.145 (24,3%) no setor 
público e 6.075.152 (75,7%) no setor privado. 

Verifi ca-se pela série histórica acima que, no Brasil, o setor privado apresenta 
crescimento consideravelmente maior do que o setor público, sendo que esse 
crescimento vem se acumulando ano após ano. Essa tendência certamente revela as 
opções de políticas públicas tomadas historicamente as quais são fruto das relações 
entre sociedade, capital e Estado. 

Por sua vez, para que se estabeleça o comparativo entre os dois países, constata-
se através da série histórica a seguir que em Portugal existe uma situação bem diferente 
da realidade brasileira, com prevalência clara do setor público sobre o privado no 
oferecimento das matrículas na educação superior. De certo que essa opção pelo 
setor público para oferta das matrículas também é resultado de uma concepção de 
Estado que historicamente foi construída e das relações de força entre esse Estado, a 
sociedade e o capital, como vem se afi rmando continuamente neste trabalho.

Certifi ca-se no Gráfi co 2 abaixo, que em Portugal havia 356.399 estudantes na 
educação superior (correspondendo a uma taxa bruta de escolarização de 52%), sendo 
que 297.884 (83,6%) estão matriculados em instituições públicas e 58.515 (16,4%) 
estão matriculados em instituições privadas de educação superior. De resto, pode-se 
assinalar que, ao longo das últimas décadas, houve um crescimento muito grande do 
sistema, tendo as instituições privadas tomado valores expressivos na década dos 
anos 90 (em 1996 chegaram ao valor mais alto de representarem 37%), mas após esse 
pico tem sido uma tendência descendente. Quando comparadas as duas realidades, 



Qualidade e Políticas Públicas na Educação 5 Capítulo 6 58

evidencia-se uma movimentação diametralmente oposta na medida em que, no Brasil 
a cinesia é feita em direção ao setor privado, enquanto que em Portugal, a mobilidade 
aponta para o setor público.
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Fonte: PORDATA a partir de DGEEC/MEd - MCTES - DIMAS/RAIDES

A guisa de considerações finais, destaca-se que as realidades do Brasil e de 
Portugal são distintas em várias situações, mas o estudo acima revela as relações 
existentes entre sociedade, capital e governo destes dois países e como esses agentes 
enfrentam historicamente as demandas por educação superior e quais as consequências 
históricas ou resultados atuais das políticas educacionais implementadas ao longo do 
tempo. 

Dentre tantas considerações, destaca-se aqui a análise feita pela OCDE (2015) 
que mostra que a proporção de pessoas com 25-34 anos com educação superior 
no Brasil não passa de 14,46%, enquanto em Portugal alcança 28,33%, sendo que 
a taxa média da OCDE é 39,20%. Neste sentido, o caminho tomado pelo Brasil 
privilegiando o setor privado aponta para os resultados baixíssimos acima expostos, 
sendo que, neste caso, aplica-se aqui a máxima que diz que contra fatos, não existe 
argumento. Realmente, a estratégia portuguesa de privilegiar a educação superior 
pública apresenta historicamente melhores resultados para a população daquele país.
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